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O secretário de 
A g r i c u l t u r a 
de São Pau-

lo, Gustavo Junqueira, disse 
nesta quinta-feira (7) que os 
decretos que mudaram a tri-
butação de alimentos serão 
revogados, mantendo a isen-
ção fiscal que é concedida aos 
produtos.

Na noite de quarta-feira 
(6), o governo de João Doria 
(PSDB) anunciou que não fa-
ria mais alterações no impos-
to cobrado sobre medicamen-
tos genéricos e de insumos 
agrícolas utilizados para a 
produção de alimentos.

Havia dúvidas, no en-
tanto, quanto à extensão do 
cancelamento das mudan-
ças e se os decretos seriam 
revogados ou apenas sus-

pensos, ou seja, com possi-
bilidade de que as mudan-
ças nas alíquotas fossem 
retomadas posteriormente.

Além disso, o presidente 
da Apas (Associação Paulista 
de Supermercados), Ronaldo 
dos Santos, afirmou que ini-
cialmente o entendimento do 
setor produtivo foi de que o 
governo manteria a isenção 
do imposto estadual apenas 
para insumos agrícolas e ge-
néricos, deixando de lado –e, 
portanto, sujeitos às novas 
alíquotas– os alimentos.

Ovos, leite e hortifruti-
granjeiros, por exemplo, te-
riam alíquota de 4,14%.

No início da manhã desta 
quinta, a entidade, que havia 
declarado apoio ao tratoraço 
convocado pelos produtores 

rurais, divulgou nota afirman-
do que o anúncio do governo 
não impediria o aumento de 
preços de alimentos, pois fru-
tas, verduras e legumes ainda 
passariam a ter uma alíquota 
maior.

Junqueira, da Agricultu-
ra, afirma que os alimentos 
estão incluídos na decisão do 
governador, e não apenas os 
insumos para produção.

“O que foi definido é que 
tudo o que estiver relaciona-
do a alimentos será revogado. 
Hortifruti, os ovos, as carnes 
e aves, toda parte do leite, 
tudo terá sua tributação no 
modelo anterior à lei. Essa foi 
a orientação do governador”, 
disse o secretário.

Fernanda Brigatti/Folhapress

Governo de SP vai manter 
isenção de ICMS para 
alimentos, diz secretário 
de Agricultura
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No Mundo

O presidente do 
F a c e b o o k , 
Mark Zucker-

berg, anunciou nesta quin-
ta-feira (7) que as contas do 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, na pla-
taforma e no Instagram serão 
banidas pelo menos durante 
as duas semanas até a posse 
do democrata Joe Biden, pro-
gramada para 20 de janeiro.

“Acreditamos que os 
riscos de permitir que o pre-
sidente [Trump] continue a 
usar nossos serviços durante 
este período são simplesmen-
te grandes demais”, disse Zu-
ckerberg em um comunicado 
publicado em sua plataforma.

A decisão do Facebook 
ocorre após a invasão do Ca-
pitólio nesta quarta-feira (6) 
durante a sessão conjunta 
entre deputados e senadores 

para a certificação da vitó-
ria de Biden. Insuflados por 
Trump, que fez um comício 
em Washington horas antes, 
centenas de extremistas en-
traram no prédio que sedia o 
Congresso americano.

Ao menos quatro pessoas 
morreram durante o episó-
dio, incluindo uma veterana 
da Força Aérea apoiadora de 
Trump, baleada por um agen-
te da polícia do Capitólio.

“Os eventos chocantes 
das últimas 24 horas demons-
tram claramente que o presi-
dente Donald Trump preten-
de usar seu tempo restante no 
cargo para minar a transição 
pacífica e legal de poder para 
seu sucessor eleito, Joe Bi-
den”, afirma Zuckerberg em 
sua declaração.

Alegando risco de vio-
lência, o Facebook já havia 

removido nesta quarta um 
vídeo publicado pelo líder 
republicano em que ele pedia 
que os manifestantes fossem 
para casa, mas voltava a afir-
mar falsamente que as elei-
ções foram fraudadas.

O mesmo conteúdo tam-
bém recebeu alertas antes de 
ser removido pelo Twitter, 
que excluiu ainda uma pu-
blicação em que Trump dizia 
que o vice-presidente Mike 
Pence “não teve a coragem 
de fazer o que deveria ter sido 
feito” para proteger os EUA e 
sua Constituição.

Trump pressionou seu 
vice em diversas ocasiões para 
rejeitar os votos do Colégio 
Eleitoral, embora Pence não 
tenha autoridade legal para 
anular, unilateralmente, os re-
sultados das urnas, que con-
firmaram a vitória de Biden.

Facebook e Instagram vão banir 
Trump ao menos até fim do mandato, 
diz Zuckerberg

O Congresso nor-
te-americano 
certificou nesta 

quinta-feira (7) a vitória de 
Joe Biden para a Presidência 
dos Estados Unidos. A ratifi-
cação ocorreu por volta das 
3h40 (5h40, no horário de 
Brasília) horas depois de o 
Capitólio, sede do Parlamen-
to norte-americano, ser inva-
dido por manifestantes. Biden 
teve 306 votos confirmados 
contra 232 para o atual presi-
dente do país, Donald Trump.

O protesto interrompeu 
os trabalhos dos congressis-
tas durante várias horas, e o 
confronto entre manifestantes 
e policiais deixou pelo menos 
quatro pessoas mortas e mais 
de 50 detidas. Após a certifi-
cação pelo Congresso, Trump 
prometeu uma “transição or-

deira”.
A sessão de confirmação 

começou ontem (6) por volta 
das 13h (15h no horário de 
Brasília), mas foi interrom-
pida meia hora depois, após 
uma invasão violenta do Ca-
pitólio por manifestantes que 
participavam de um protesto 
em Washington. A sessão só 
foi retomada às 20h (22h, ho-
rário local).

Nas últimas horas, ainda 
antes da aprovação dos votos 
eleitorais, os congressistas 
rejeitaram duas tentativas de 
objeção aos resultados de no-
vembro, apresentadas por re-
presentantes republicanos do 
Arizona e da Pensilvânia. As 
moções não reuniram votos 
suficientes por parte de outros 
Estados para serem discutidas.                                      

ABR

Após invasão, Congresso 
dos EUA certifica vitória 
de Joe Biden

Uma das quatro 
pessoas que mor-
reram durante a 

invasão de extremistas ao 
prédio do Congresso dos 
Estados Unidos nesta quar-
ta-feira (6) era uma veterana 
da Força Aérea americana e 
apoiadora fervorosa do presi-
dente Donald Trump.

Ashli Babbitt, 35, morreu 
depois de ser baleada por um 
agente da polícia do Capitó-
lio enquanto tentava passar 
por cima de uma barreira 
de móveis empilhados para 

entrar em um dos salões do 
Congresso.

Em um vídeo publicado 
nas redes sociais, vê-se um 
grupo que tentava forçar uma 
porta com vidros quebrados 
que estava bloqueada por ca-
deiras e mesas. Uma mulher, 
com uma bandeira de apoio 
a Trump na cintura, tenta 
passar pela barreira. Um dos 
agentes atira contra ela, que 
cai no chão de mármore.

Ela chegou a ser socorri-
da e levada ao hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos.

As autoridades não iden-
tificaram oficialmente ne-
nhuma das vítimas, mas di-
ferentes veículos da imprensa 
americana confirmaram que 
a mulher baleada na sede do 
Congresso era Ashli Babbitt.

De acordo com o jornal 
Washington Post, que entre-
vistou o ex-marido de Babbitt, 
ela era natural de San Diego, 
na Califórnia, veterana da 
Força Aérea americana e uma 
ferrenha defensora de Trump.

Folhapress

Apoiadora de Trump morta 
pela polícia do Capitólio era 

veterana da Força Aérea
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Além de bancar um 
pesado pacote de 
socorro a estados 

e municípios durante a pan-
demia, o Tesouro Nacional 
teve de arcar com dívidas não 
pagas pelos governos regio-
nais no valor de R$ 13,3 bi-
lhões em 2020.

O montante é recorde e 
supera em 59,6% o total de 
débitos honrados pelo gover-
no federal em 2019, de R$ 8,4 
bilhões. O dado foi divulgado 
nesta quinta-feira (7) pelo Te-
souro.

O governo concede ga-
rantia para empréstimos fei-
tos por estados e municípios, 
obedecendo critérios para a 
concessão. Com essa espé-
cie de seguro, governadores 
e prefeitos conseguem captar 
financiamentos mais favorá-
veis, com taxas mais baixas.

Em caso de não paga-
mento, no entanto, a União 
fica obrigada a honrar essas 
obrigações.

No ano passado cinco es-
tados foram responsáveis por 
quase 95% do valor quitado 
pelo Tesouro. Para débitos 
atrasados do Rio de Janeiro, 
estado em grave crise finan-
ceira, foram R$ 8,3 bilhões.

Entre as maiores dívidas 
bancadas pela União, tam-
bém estão Minas Gerais (R$ 
3,2 bilhões), Goiás (R$ 553 
milhões), Pernambuco (R$ 
355 milhões) e Maranhão (R$ 
280 milhões).

Os valores tiveram um 
salto no encerramento do 
ano. Somente em dezembro, 
foram pagos R$ 5,5 bilhões.

Desde 2016, a União ban-
cou aproximadamente R$ 33 
bilhões em dívidas garantidas 
dos entes.

A Lei de Responsabili-
dade Fiscal determina que 
o oferecimento da garantia 
pele governo federal deve ser 
acompanhado de contraga-
rantias suficientes para cobrir 
eventuais desfalques. Elas 
podem, por exemplo, ser fei-
tas pela vinculação de recei-
tas geradas pelos entes.

“Pelo fato de a União es-
tar impedida de recuperar as 
contragarantias de diversos 
estados que obtiveram limi-
nares judiciais suspenden-
do a execução das referidas 
contragarantias, e também as 
relativas ao Estado do Rio de 
Janeiro, que está sob o Regi-
me de Recuperação Fiscal, os 
valores honrados no ano au-
mentaram a necessidade de 
financiamento dívida pública 
federal”, informou o Tesouro.

Bernardo Caram/Folhapress

União bancou R$ 13,3 bilhões em 
dívidas não pagas por estados 
em 2020

Aplicação financei-
ra mais tradicio-
nal dos brasilei-

ros, a caderneta de poupança 
tem atraído cada vez mais o 
interesse dos brasileiros. Em 
2020, os investidores depo-
sitaram R$ 166,31 bilhões 
a mais do que retiraram da 
aplicação, informou nesta 
quinta-feira (7) o Banco Cen-
tral (BC).

O resultado é o maior já 
registrado para um ano des-
de o início da série histórica, 
em 1995. Em 2019, a capta-
ção líquida – diferença entre 
depósitos e retiradas – tinha 
ficado em R$ 13,33 bilhões. 
O recorde anterior tinha sido 
registrado em 2013, quando 
a aplicação financeira tinha 
captado R$ 71,05 bilhões.

Apenas em dezembro, os 
brasileiros depositaram R$ 
20,61 bilhões a mais do que 
sacaram da poupança. O valor 
é recorde para o mês desde o 
início da série histórica. Tra-

dicionalmente, os brasileiros 
depositam mais na caderneta 
em dezembro, por causa do 
pagamento da segunda meta-
de do décimo terceiro salário.

A aplicação começou 
2020 no vermelho. Em janei-
ro e fevereiro, os brasileiros 
retiraram R$ 15,93 bilhões 
a mais do que depositaram. 
A situação começou a mu-
dar em março, com o início 
da pandemia da covid-19, 
quando os depósitos pas-
saram a superar os saques.

O interesse dos brasilei-
ros na poupança se mantém 
apesar da recuperação da bol-
sa de valores nos últimos me-
ses. Nos dois primeiros meses 
da pandemia, as turbulências 
no mercado financeiro fize-
ram investidores migrar para 
a caderneta. As oscilações do 
Tesouro Direto também aju-
daram a atrair investidores 
para a segurança da caderne-
ta, mesmo o rendimento sen-
do menor.    Wellton Máximo/ABR

Poupança tem captação 
recorde de R$ 166,31 bi 
em 2020

Um acordo firmado 
entre Secretaria 
Nacional do Con-

sumidor (Senacon) e a Comis-
são de Valores Mobiliários 
(CVM) vai ajudar pequenos 
investidores com orientações 
por meio da utilização da 
plataforma www.consumi-
dor.gov.br, sobre produtos e 
serviços no mercado de capi-
tais. A parceria, assinada hoje 
(7), vai ajudar na proteção 
e também vai permitir que 
sejam realizadas ações edu-
cacionais com o segmento.

Segundo a Senacon, o ob-
jetivo é chamar a atenção para 
o fato de que o investidor tam-
bém figura como consumidor 
e pode enfrentar situações de 
hipossuficiência técnica (con-
dição na qual a pessoa não 
possui condições para arcar 

com custos relacionados ao 
acesso à justiça sem preju-
dicar seu sustento) frente ao 
fornecedor de produtos e ser-
viços no mercado de capitais.

Pela parceria, a Senacon 
e a CVM deverão analisar os 
dados de reclamações reali-
zadas na plataforma e propor 
políticas públicas direciona-
das à proteção e defesa desse 
consumidor. 

De acordo com a secretá-
ria Nacional Consumidor, Ju-
liana Domingues, o país tem 
muitos investidores de pe-
queno porte e, às vezes, eles 
não sabem que são considera-
dos consumidores de serviços 
financeiros. 

“É importante que esses 
consumidores registrem suas 
reclamações para que possa-
mos combater os abusos, já 

que a CVM tem relatado um 
aumento das reclamações que 
chegam na autarquia”, disse.

Para o superintenden-
te de Proteção e Orientação 
aos Investidores da CVM em 
exercício, Gilson Nascimento 
Maia, o expressivo aumento 
no número de investidores de 
varejo em bolsa resultou em 
um aumento de consultas, re-
clamações e denúncias rece-
bidas pela CVM. 

“O acesso ao Consumi-
dor.gov está alinhado a um 
conjunto de iniciativas para 
permitir que a CVM possa 
atender adequadamente às  
necessidades de orientação 
e proteção dos investidores, 
em especial esse novo públi-
co que chega ao mercado de 
capitais”, afirmou.

Luciano Nascimento/ABR

CVM e Senacon: acordo vai 
ajudar em reclamações de 

pequeno investidor
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Política

No dia seguinte à 
invasão do Con-
gresso ameri-

cano, o presidente Jair Bol-
sonaro disse que a falta de 
confiança nas eleições levou 
“a este problema que está 
acontecendo lá” e que, no 
Brasil, “se tivermos voto ele-
trônico” em 2022, “vai ser a 
mesma coisa” ou “vamos ter 
problema pior que nos Esta-
dos Unidos”.

Bolsonaro aproveitou a 
repercussão do ataque inédi-
to à democracia americana 
para repetir, sem provas, as 
suspeitas que costuma propa-
gar sobre a votação eletrônica 
brasileira -modelo diferente 
do adotado nos EUA.

Na quarta-feira (6), a ses-
são de certificação do resulta-
do da eleição americana, que 
teve a vitória de Joe Biden, 

foi interrompida quando uma 
multidão inflamada pelo pre-
sidente Donald Trump inva-
diu o Capitólio.

Ao contrário de outros 
governos, que condenaram 
o episódio, a administração 
brasileira não se manifestou. 
Nesta quinta-feira (7), Bolso-
naro comentou a situação dos 
EUA com apoiadores no jar-
dim do Palácio da Alvorada.

“Se nós não tivermos o 
voto impresso em 22, uma 
maneira de auditar o voto, 
nós vamos ter problema pior 
que os Estados Unidos”, dis-
se Bolsonaro a apoiadores.

Apesar de autoridades 
americanas negarem evidên-
cias de fraudes, ele insistiu 
nesta tese.

“O pessoal tem que anali-
sar o que aconteceu nas elei-
ções americanas agora. Basi-

camente, qual foi o problema, 
a causa dessa crise toda. 
Falta de confiança no voto. 
Então, lá, o pessoal votou e 
potencializaram o voto pelos 
correios por causa da tal da 
pandemia e houve gente lá 
que votou três, quatro vezes, 
mortos que votaram. Foi uma 
festa lá. Ninguém pode negar 
isso daí”, disse Bolsonaro.

“Então, a falta desta con-
fiança levou a este problema 
que está acontecendo lá. E 
aqui no Brasil, se tivermos 
o voto eletrônico em 22, vai 
ser a mesma coisa”, afirmou 
o presidente.

O voto pelos correios cri-
ticado por Bolsonaro não se 
repete no modelo brasileiro, 
que adota as urnas eletrônicas 
-elas foram utilizadas pela 
primeira vez em todo o país 
no ano 2000.  Daniel Carvalho/Folhapress

Se Brasil não tiver voto impresso em 
2022, vamos ter problema pior que os 
EUA, diz Bolsonaro

O vereador Milton 
Leite (DEM), 64, 
presidente da Câ-

mara Municipal de São Pau-
lo, recebeu diagnóstico de 
Covid-19 e pediu provisoria-
mente o afastamento do cargo.

O afastamento de Leite 
foi publicado na edição desta 
quinta-feira (7) do Diário Ofi-
cial do Município. Rute Costa 
(PSDB), a primeira vice-pre-
sidente, vai assumir a função.

Leite está internado no 
Hospital Israelita Albert 
Einstein, e o seu quadro de 
saúde é estável. A reportagem 
apurou que o parlamentar co-
meçou a sentir os primeiros 
sintomas da Covid-19 no iní-
cio desta semana.

Esta é a segunda vez que 
Milton Leite é contaminado 
pelo coronavírus, segundo 
informou a assessoria de im-
prensa do vereador.

Em março, ele teve re-
sultado positivo para Co-

vid-19 e se recuperou.
“Como em março [ele] 

já havia contraído a Co-
vid-19, demorou a relacionar 
os sintomas com a doença. 
Só depois de sentir febre 
é que procurou ajuda mé-
dica”, de acordo com nota 
encaminhada à imprensa.

A reinfecção foi confir-
mada após a realização dos 
exames de sorologia e PCR.

Familiares e pessoas pró-
ximas a Leite estão preocu-
padas com o quadro de saúde 
do vereador pelo fato de ele 
integrar o grupo de risco da 
doença, por ter mais de 60 
anos. O parlamentar também 
enfrentou um câncer de gar-
ganta há oito anos.

Milton Leite disputou a 
presidência da Câmara Mu-
nicipal com Erika Hilton, ve-
readora do PSOL, e foi eleito 
com 49 votos entre os 55 ve-
readores empossados.

Dhiego Maia/Folhapress

Com Covid-19, presidente 
da Câmara de SP se afasta 
do cargo

O ministro das 
Relações Exte-
riores, Ernesto 

Araújo, referiu-se nesta quin-
ta-feira (7) aos invasores do 
Congresso americano como 
“cidadãos de bem” e sugeriu 
que é preciso “investigar se 
houve participação de ele-
mentos infiltrados” no episó-
dio registrado em Washing-
ton na quarta (6).

Centenas de apoiado-
res do presidente Donald 
Trump, insuflados pelo re-
publicano, marcharam rumo 
ao Capitólio, sede do Le-
gislativo dos EUA, e inva-
diram o edifício, num tu-
multo que teve conflito com 

agentes de segurança e que 
resultou em quatro mortes.

O alvo dos manifestantes 
era a sessão conjunta do Con-
gresso para certificar a vitória 
do democrata Joe Biden nas 
eleições de novembro, quan-
do o atual líder americano foi 
derrotado.

Ernesto abriu sua mensa-
gem no Twitter lamentando e 
condenando a invasão e em 
seguida publicou declarações 
que mostram simpatia ao gru-
po pró-Trump que entrou no 
Capitólio, ao afirmar que é 
preciso reconhecer que gran-
de parte do povo americano 
se sente “agredida e traída 
por sua classe política e des-

confia do processo eleitoral”.
Assim, ele faz eco às de-

clarações de Bolsonaro, que 
na quarta-feira disse ter notí-
cias de que houve muita frau-
de no pleito que culminou 
com a derrota de Trump. Não 
há provas da existência de ir-
regularidades, e a campanha 
do republicano já foi derro-
tada em mais de 60 ações 
judiciais que questionavam a 
legitimidade das eleições.

“Há que distinguir ‘pro-
cesso eleitoral’ e ‘democra-
cia’. Duvidar da idoneidade de 
um processo eleitoral não sig-
nifica rejeitar a democracia.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Ernesto Araújo se 
refere a invasores do 

Congresso dos EUA como 
‘cidadãos de bem’

08.01.21.indd   4 07/01/2021   19:09:36



                                                    São Paulo, Sexta-feira, 08  de janeiro de 2021   •   Data Mercantil    •   05

Tecnologia

O WhatsApp co-
meçou a enviar 
nesta quarta-

-feira (6) uma notificação so-
bre mudanças em sua política 
de privacidade.

A novidade garante o 
compartilhamento de dados 
com o Facebook, dono do app 
de mensagens, e está relacio-
nada com funções como o 
carrinho de compras em con-
versas com lojas, anunciado 
em dezembro passado.

O aceite é obrigatório e 
os usuários não possuem op-
ção de não compartilhar seus 
dados pessoais.

“Ao tocar em aceito, você 
concorda com os novos ter-
mos e com a política de priva-
cidade, que entram em vigor 
em 8 de fevereiro de 2021”, 
diz a notificação.

“Depois dessa data, você 
precisará aceitar as atualiza-
ções para continuar usando 
o WhatsApp. Você também 
pode visitar a Central de Ajuda 
se preferir apagar a sua conta 
e desejar obter mais informa-
ções”, continua o aplicativo.

A última vez que o app 
fez uma grande mudança de 
política de privacidade foi em 
2016, mas as pessoas podiam 
negar o compartilhamento de 
dados com o Facebook.

Os termos que passam 
a vigorar em 8 de fevereiro 
possuem seções que permi-
tem que empresas ligadas ao 
Facebook armazenem, geren-
ciem e processem dados do 
WhatsApp.

O aplicativo de mensa-
gens usa criptografia ponta-
-a-ponta, o que significa que 

somente o remetente e des-
tinatário podem visualizar o 
conteúdo.

Entre os dados que o 
WhatsApp poderá comparti-
lhar com outras empresas do 
Facebook estão:

• informações de registro, 
como o número de telefone;

• endereço de IP;
• informações sobre o dis-

positivo utilizado;
• dados de transações e 

pagamentos;
• informações sobre como 

você interage com outros (in-
cluindo negócios).

As empresas do Facebook 
que ganharão acesso aos da-
dos dos usuários do WhatsA-
pp são Facebook Payments, 
Onavo, Facebook Technolo-
gies e CrowdTangle.

     G1

WhatsApp avisa que irá compartilhar 
dados dos usuários com o Facebook

Embora piadas so-
bre o início da era 
das máquinas te-

nham circulado em correntes 
do WhatsApp neste fim de 
ano, ela ainda não chegou. 
Mas demonstra avanços.

O novo vídeo da fabrican-
te de robôs Boston Dynami-
cs, publicado nesta terça-fei-
ra, 29, no canal da empresa 
no YouTube, demonstra um 
pouco das novas capacidades 
das máquinas.

Na gravação, os icônicos 
robôs Atlas — o que tem a 
anatomia bípede-humanoi-
de — aparecem realizando 
passos elaborados de dança 
e são seguidos pelo Spot, o 
robô que se assemelha a um 
cachorro. O Handle, protó-
tipo com rodas e equilíbrio 
pendular, termina o show 
ao som de “Do You Love 
Me?”, de The Contours.

Fundada em 1992 em ci-
são do renomado Massachus-
sets Institute of Technology 
(MIT), a Boston Dynamics 
foi comprada no início do 
mês pela fabricante de car-
ros Hyundai, em um negócio 
avaliado em torno de 1 bilhão 
de dólares.

Embora ainda sejam pro-
tótipos, os robôs fabricados 
pela empresa começaram a 
ser vendidos este ano. O Spot 
pode ser adquirido por em-
presas por “módicos” 74.500 
dólares.

Também em 2020, as má-
quinas foram usadas por au-
toridades em Singapura para 
monitorar parques durante 
a pandemia de covid-19. O 
objetivo era o usar o Spot 
para relembrar às pessoas que 
usassem o parque Bishan-
-Ang Mo Kio de se manterem 
distanciadas umas das outras.

Exame

Era das máquinas? 
Robôs da Boston 
Dynamics já dançam 
coreografias complexas

Às vezes, após um 
dia difícil, recor-
remos à músi-

ca, livros ou filmes para nos 
animar. Mas e se o conteúdo 
que consumimos pudesse ser 
ajustado automaticamente 
para melhorar nosso humor? 
A Amazon está trabalhando 
para tornar isso realidade.

A Amazon registrou nos 
EUA a patente de um pro-
jeto para usar tecnologia de 
reconhecimento facial para 
tentar determinar o humor de 
uma pessoa por meio de suas 
expressões faciais e, assim, 
conseguir adaptar ou editar o 
conteúdo para se adequar ao 
humor do consumidor.

Se você está exasperado 
e só quer algo para descansar 
o cérebro, o sistema prova-

velmente não mostraria um 
documentário sobre temas 
densos, por exemplo.

Para quem não quiser 
revelar à Amazon seus senti-
mentos, talvez se você estiver 
usando uma máscara, o siste-
ma não saiba que tipo de con-
teúdo programar para você.

Como se trata de um re-
gistro de patentes, é impor-
tante lembrar que as grandes 
empresas de tecnologia cos-
tumam registrar até mesmo 
as ideias mais malucas. No 
entanto, apesar de algumas 
vezes não dar em nada, os 
registros são um bom indi-
cativo da direção que as big 
techs pretendem seguir e no 
que estão apostando.

Exame

Amazon trabalha em tecnologia 
para oferecer produtos de 

acordo com o humor
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Meio Ambiente

O Brasil regis-
trou em 2020 
o menor nível 

de implementação de novas 
hidrelétricas em pelo menos 
duas décadas, enquanto a 
capacidade em termelétricas 
movidas a combustíveis fós-
seis foi em direção oposta e 
apresentou o mais forte avan-
ço em sete anos.

Térmicas fósseis que ini-
ciaram operação no ano pas-
sado somaram 1,9 gigawatt 
(GW) em potência, maior 
volume desde 2013, enquan-
to usinas hídricas, principal 
fonte de geração do país, adi-
cionaram só 178 megawatts 
(MW), contra quase 5 GW 
de 2019, segundo a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel).

Mas os dados também 
mostram crescimento im-
portante das usinas eólicas 
e das solares –que atingiram 
recorde se levadas em con-
sideração instalações de sis-
temas de geração solar me-
nores, voltados a atender à 
demanda de casas e empresas.

O desempenho dessas 
fontes renováveis mostra 
que elas devem comandar 
a expansão da matriz elétri-
ca do Brasil no longo prazo, 
enquanto usinas principal-
mente a gás podem até ter 
destaque pontualmente em 
um ano ou outro, mas se-
rão complementares, dis-
se à Reuters o consultor e 
professor do departamen-
to de Engenharia de Ener-
gia da Universidade de São 

Paulo (USP) Dorel Ramos.
Para ele, a aposta do Bra-

sil na construção de mais tér-
micas está diretamente ligada 
à dificuldade de viabilizar 
novos projetos hidrelétricos, 
principalmente por questões 
ambientais.

“Se houvesse um poten-
cial hidrelétrico passível de 
exploração intensa poderia 
se minimizar a construção de 
termelétricas, mas no momen-
to não há essa possibilidade.”

A tendência de investi-
mentos em termelétricas tam-
bém deve ser apoiada pela ex-
pectativa de maior oferta de 
gás doméstica, em meio à ex-
ploração do pré-sal, e por mo-
vimentos estatais para incen-
tivar o mercado do insumo.

Exame

Brasil fecha 2020 com menor 
expansão em hidrelétricas e recorde 
em geração fóssil

Os dez desastres 
climáticos mais 
caros de 2020 al-

cançaram um valor de quase 
150 bilhões de dólares (123 
bilhões de euros) em danos 
segurados, um número maior 
que em 2019, o que reflete o 
aumento do impacto do aque-
cimento global, de acordo 
com uma ONG britânica.

Segundo o relatório anual 
da ONG Christian Aid, esses 
desastres também csustaram 
3.500 vidas e deslocaram mais 
de 13,5 milhões de pessoas.

Dos incêndios gigantes-
cos que devastaram a Austrá-
lia até a sucessão de furacões 
no Caribe, o verdadeiro cus-
to dos acontecimentos cli-
máticos extremos em 2020, 
reforçado pelo aquecimento 
global, é muito mais signifi-
cativo e a maior parte dos da-
nos não estavam segurados, 
insiste a ONG.

Os países mais pobres 
pagaram o maior preço, com 
apenas 4% das perdas econô-
micas provocadas pelas ca-

tástrofes climáticas extremas 
seguradas, contra 60% nos 
países ricos, de acordo com 
este relatório, que cita um es-
tudo recente publicado pela 
The Lancet.

Os desastres meteoroló-
gicos já devastavam o planeta 
antes da chegada das altera-
ções climáticas provocadas 
pelo ser humano. No entanto, 
o aumento da temperatura em 
pelo menos 1,1°C desde o iní-
cio da era industrial aumen-
tou também sua frequência e 
impacto.

“Tanto nas inundações 
na Ásia, quanto nas infesta-
ções de gafanhotos na África 
ou tempestades na Europa e 
América, a mudança climáti-
ca continuou causando mais 
estragos em 2020”, indicou 
Kat Kramer, diretor para o 
clima na Christian Aid.

Cinco dos desastres mais 
caros em 2020 estavam vin-
culados a uma temporada de 
monções particularmente ri-
gorosa na Ásia.

IstoéDinheiro

Catástrofes climáticas em 
2020 cada vez mais caras, 
diz ONG

O estado de Mas-
sachusetts, nos 
Estados Uni-

dos, irá banir a venda de ve-
ículos a gasolina em 2035. 
O governador Charlie Baker, 
republicano, anunciou a me-
dida no último dia do ano, ao 
divulgar o plano de descarbo-
nização do estado. A meta é 
zerar as emissões até 2050. 
Pelos cálculos da administra-
ção, os veículos de passageiro 
são responsáveis por mais de 
um quarto do carbono jogado 
na atmosfera.

Massachusetts é o tercei-
ro estado americano a proi-
bir os carros a gasolina. Os 
democratas Gavin Newsom, 
governador da Califórnia, e 
Phil Murphy, de Nova Jersey, 
haviam feito o mesmo no ano 
passado. Baker é o primeiro 
republicano, do partido do 

presidente Donald Trump, a 
proibir o combustível fóssil 
nos veículos de passeio. A 
expectativa é que, com o de-
mocrata Joe Biden na Casa 
Branca, mais estados sejam 
incentivados a seguir por essa 
estrada.

A presença de carros 
elétricos no maior mercado 
automotivo do mundo ain-
da é tímida. Atualmente, a 
participação de mercado não 
chega a 2%. Porém, as ven-
das de elétricos já superam 
as de veículos com transmis-
são manual. Nos próximos 
dois anos, são esperados pelo 
menos 39 lançamentos de 
modelos a bateria pelas mon-
tadoras que atuam no país. 
A infraestrutura de abasteci-
mento também vai aumen-
tar — o plano de Massachu-
setts inclui a expansão dos 

pontos públicos de recarga.
Mas é a chegada de Biden 

à Presidência que deve real-
mente impulsionar o setor, 
e levar outros governadores 
a acelerar a transição da ga-
solina para a eletricidade. O 
presidente eleito anunciou, 
por exemplo, que pretende 
multiplicar por 5 o número 
de pontos de recarga no país, 
instalando meio milhão de 
tomadas em dez anos — para 
isso, no entanto, ele depende 
do congresso.

A pressão da indústria e 
dos consumidores pode fa-
cilitar o trabalho de conven-
cimento dos congressistas. 
Um relatório da empresa de 
pesquisas BloombergNEF 
aponta que os carros elétricos 
custarão menos do que os a 
gasolina em quatro anos.

Exame

EUA: Massachusetts é o 3º 
estado a banir carros a 
gasolina. Efeito Biden?
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Publicidade Legal

Dólar
aproxima-se 
de R$ 5,40 
e fecha no 
maior valor 

desde 
novembro

Em um dia marca-
do pela volatilida-
de, o dólar aproxi-

mou-se de R$ 5,40 e atingiu 
a maior cotação desde o 
fim de novembro. A bolsa 
de valores superou os 122 
mil pontos e encerrou em 
nível recorde, influenciada 
pela expectativa de novos 
estímulos econômicos nos 
Estados Unidos.

O dólar comercial en-
cerrou esta quinta-feira (7) 
vendido a R$ 5,399, com 
alta de R$ 0,097 (+1,82%). 
A cotação começou o dia 
em alta, chegou a registrar 
leve queda por volta das 
11h, mas voltou a subir 
durante a tarde. Na máxima 
do dia, por volta das 14h30, 
a divisa chegou a R$ 5,41.

Desde 10 de dezembro, 
quando alcançou R$ 5,04, o 
dólar acumula alta de 7,1%. 
A moeda norte-americana 
teve forte valorização no 
mercado internacional, com 
a cotação subindo perante 
29 das 33 principais moedas 
do mundo.

Diferentemente do 
mercado de câmbio, a bolsa 
de valores teve um dia de 
otimismo. O índice Iboves-
pa, da B3, subiu 2,76% e 
fechou aos 122.386 pontos, 
superando o recorde ante-
rior, registrado no fim de 
janeiro do ano passado.

O Ibovespa foi influen-
ciado pelo exterior. Os três 
principais índices de Nova 
York também bateram 
recordes. O Dow Jones (das 
empresas industriais) subiu 
0,69%, o S&P 500 (das 500 
maiores empresas) valori-
zou-se 1,49%, e o Nasdaq 
(das empresas de tecnolo-
gia) teve alta de 2,56%.

As bolsas norte-ameri-
canas estão otimistas com 
a expectativa de aprovação 
de um pacote de estímulos 
pelos Estados Unidos, após 
a confirmação da vitória do 
presidente eleito Joe Biden. 

                               Wellton máximo/ABR

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:

www.datamercantil.com.br

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada às 9:00 horas do dia 15/01/2021, na Avenida Humberto de Campos, 3220, Bairro Guapituba, em Ribeirão Pires-SP, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) ratificação das aprovações e garantias oferecidas pela Companhia 
em Assembleia Geral Extraordinária de 20/11/2017, e (ii) outros assuntos de interesse da Companhia. Ribeirão Pires, 
07/01/2021. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro – Presidente; Richard Gonçalves Silva – Diretor Administrativo e Financeiro

(07, 08 e 09/01/2021)

A criptomoneda 
bitcoin supe-
rou nesta quin-

ta-feira (7) a barreira dos 
40.000 dólares, um recorde 
histórico, após registrar alta 
de 10.000 dólares em apenas 
cinco dias.

Às 15h20 de Brasília, a co-
tação da moeda virtual era de 
40.380 dólares no mercado de 
divisas, após um lucro meteó-
rico de 10,4% durante o dia.

“Os investidores conti-
nuam a aderir à criptomoeda, 
que parece estar ganhando 
interesse agora que a econo-
mia dos Estados Unidos está 
em condições de proporcio-
nar mais estímulo durante os 
primeiros 100 dias de [Joe] 

Biden” na Presidência do 
país, disse o analista finan-
ceiro Edward Moya à plata-
forma de negociações Oanda.

Com 12 anos de existên-
cia, o bitcoin passa por uma 
explosão meteórica desde 
março, quando atingiu 5.000 
dólares, impulsionada pelo 
gigante dos pagamentos on-
line PayPal, que anunciou 
que permitiria aos usuários 
fazerem seus pagamentos em 
criptomoedas.

Após a declaração do 
PayPal em outubro, analistas 
do banco de investimento JP-
Morgan Chase compararam a 
criptomoeda ao ouro.

“O bitcoin pode competir 
com o ouro de forma mais in-

tensa como uma moeda ‘alter-
nativa’ nos próximos anos, já 
que a geração dos millennials 
está se tornando um elemento 
cada vez mais importante do 
universo dos investidores”, 
apontaram.

Por sua vez, vários ban-
cos centrais responderam ao 
boom da criptomoeda e ao 
declínio global no uso de di-
nheiro em espécie anuncian-
do programas de unidades di-
gitais respaldadas por bancos.

Bancos centrais como o da 
China, o da Suécia e o Federal 
Reserve (Fed) dos EUA estão 
testando softwares em res-
posta às recentes iniciativas 
do Facebook de produzir sua 
própria moeda digital, a Libra.

O bitcoin, que não é regu-
lamentado por nenhum banco 
central, surgiu como uma al-
ternativa atraente para inves-
tidores com gosto pelo exó-
tico, embora os criminosos 
também tenham aproveitado 
suas vantagens ocultas.

Seu uso crescente tem ge-
rado debates sobre se ele deve 
ser considerado uma moeda, 
um ativo ou uma mercadoria.

Depois que a criptomoe-
da ultrapassou 1.000 dólares 
pela primeira vez em 2013, 
ela atraiu cada vez mais a 
atenção das instituições finan-
ceiras e experimentou fortes 
flutuações em sua cotação.

IstoéDinheiro

Cotação do Bitcoin ultrapassa US$ 40 mil pela 
primeira vez

O estoque de tí-
tulos bancários 
cresceu 30% 

no ano passado, da marca de 
R$ 1,685 trilhão em 31 de de-
zembro de 2019 para R$ 2,2 
trilhões em 31 de dezembro 
de 2020, conforme dados da 
B3. O forte crescimento foi 
puxado por certificados de de-
pósito bancário (CDBs), cujo 
estoque aumentou 54,85% no 
período, de R$ 948 bilhões 
para R$ 1,468 trilhão.

O estoque de recibos de 
depósito bancário (RDBs) 
também subiu 68,35%, de 
R$ 74,617 bilhões para R$ 

125,621 bilhões na mesma 
base de comparação.

Os depósitos a prazo com 
garantia especial (DPGE) ti-
veram uma expansão de R$ 
24 bilhões no ano passado, 
sendo que registravam es-
toque de apenas R$ 656 mi-
lhões em 2019.

Na outra ponta, o estoque 
de letras de crédito do agro-
negócio (LCAs), de letras de 
crédito imobiliário (LCIs), de 
letras financeiras (LFs) e de 
letras de câmbio (LCs) termi-
naram 2020 com volume in-
ferior ao registrado em 2019.

IstoéDinheiro

Estoque de títulos bancários 
cresceu 30% em 2020 

impulsionado por CDBs
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Negócios

Fundada em 1952, a 
Lojas Cem parece 
desafiar os prog-

nósticos de especialistas do 
varejo. Mesmo sem uma pla-
taforma de e-commerce, algo 
visto como crucial para que 
seus concorrentes Magazine 
Luiza e Via Varejo (dona das 
Casas Bahia) superassem o 
período restritivo por conta 
da pandemia de Covid-19, 
a varejista de eletroeletrô-
nicos e móveis manteve um 
ótimo desempenho. Com 
receita zerada por ao menos 
70 dias no ano, a tradicional 
varejista encerrou 2020 com 
faturamento bruto aproxima-
do de 5,4 bilhões de reais, 
desempenho em linha com o 
ano anterior. A expectativa é 
que o patamar do lucro (que 
foi 343 milhões de reais em 
2019) também se mantenha.

“Nós fechamos pratica-
mente todas as lojas. Ficamos 

sem faturamento algum em 
determinado período do ano. 
Além de não termos o e-com-
merce, 70% das nossas ven-
das são feitas no crediário. E 
esse carnê só pode ser pago 
nas nossas lojas. Não pode 
ser pago em lotéricas ou em 
bancos. Então, além de não 
vender, ficamos sem receber 
parcelas de produtos que já 
haviam sido comprados pelos 
consumidores”, explica José 
Domingos Alves, supervisor-
-geral da Lojas Cem. Com 
12.130 funcionários, a vare-
jista teve de aplicar as medi-
das de proteção ao emprego 
engendradas pelo governo 
durante a pandemia. Pelo 
programa, enquanto arcava 
com 50% dos salários dos 
trabalhadores, a outra metade 
dos desencargos trabalhistas 
era efetuada pelo governo.

Mesmo com a incerteza 
provocada pela pandemia, a 

varejista mantém a sua estra-
tégia de expansão. Em 2020, 
estavam previstas 10 novas 
unidades, sendo que seis pro-
jetos saíram do papel — as 
quatro lojas restantes serão 
inauguradas até o fim do pri-
meiro trimestre. Segundo o 
executivo, a falta de materiais 
de construção no fim do ano 
foi um fator preponderante 
para o adiamento de algu-
mas aberturas. Para 2021, a 
expectativa da companhia é 
inaugurar cerca de 14 esta-
belecimentos. Cada unida-
de tem 1,4 metro quadrado 
e demanda investimento de 
aproximadamente 8 milhões 
de reais. Um novo centro de 
distribuição localizado em 
Salto (SP), onde fica a sede 
da companhia, está em fase 
final de construção. A unida-
de demandou aporte de 150 
milhões de reais.

Veja

Sem e-commerce, Lojas Cem 
conquista faturamento acima de 
R$ 5 bi em 2020

Em pouco mais de 
uma década, o casal 
coreano Patricia Ju 

Hee Ha e Andre Shin transfor-
mou uma confecção paulista 
que vendia vestidos e roupas 
femininas no atacado em um 
verdadeiro acontecimento da 
moda. A marca Antix, que 
nasceu como uma outsider, 
encontrou um nicho de mer-
cado cativo com sua propos-
ta de visual romântico retrô 
e agora já fatura mais de 50 
milhões de reais por ano. Sem 
a pandemia, teria superado 60 
milhões de reais em 2020.

Nesse mercado cruel e 
canibal, os números chamam 
atenção. Por exemplo, das 
sete bandeiras abaixo do Gru-
po Soma, incluindo a recém-
-adquirida Maria Filó, apenas 
Farm, Animale e Cris Barros 
tiveram receita superior a 100 
milhões de reais em 2019 
(ano sem covid) — três delas 

ainda não alcançaram tama-
nho para 50 milhões de reais 
de receita anual.

A recorrência das clientes 
mais um canal digital con-
solidado antes da pandemia, 
somado ainda à agilidade das 
decisões, foram determinan-
tes para que a empresa atra-
vessasse a 2020 melhor do 
que diversas grandes marcas. 
“Conseguimos frear a produ-
ção e reduzimos o volume de 
peças em 35%, mas o total 
da receita sofreu um recuo 
da ordem de apenas 15% e 
o faturamento ficou perto de 
45 milhões de reais”, conta 
a empresária. “Terminamos 
o ano quase sem estoques 
adicionais.” A empresa não 
precisou apelar a promoções 
constantes para se manter 
ativa, o que protegeu a recei-
ta — e, por consequência, as 
margens e o capital de giro 
(não divulgados).              Exame

Como a paulista Antix foi 
de outsider da moda ao 
sucesso na pandemia

O Mercado Livre, 
maior varejis-
ta de comércio 

eletrônico da América Latina, 
planeja vender títulos em dó-
lares em meio aos juros glo-
bais em mínimas históricas 
e forte demanda por vendas 
online na pandemia.

O Mercado Livre teve de-
sempenho positivo em 2020 
com o salto das compras 
online. A empresa deve ter 
revertido o prejuízo de 2019 
com lucro líquido anual de 
US$ 76 milhões. O preço das 
ações mais do que dobrou, o 
que elevou o valor de merca-
do da empresa para cerca de 
US$ 82 bilhões. Para agilizar 
as entregas, o Mercado Livre 
apostou em aeronaves com a 

contratação de oito aviões de 
carga no Brasil e no México.

“O Mercado Livre tem 
investido pesado nos últimos 
dois anos e agora é hora de se 
beneficiar disso e provar que 
pode aumentar as margens”, 
disse Lorena Reich, analista 
da Lucror Analytics, em Bue-
nos Aires. “Os títulos estarão 
em alta demanda.”

Um porta-voz do Mer-
cado Livre não quis comen-
tar os detalhes da emissão. 
A empresa de Buenos Aires 
vendeu US$ 880 milhões em 
títulos conversíveis denomi-
nados em dólares em 2018.

O Mercado Livre deve 
vender cerca de US$ 1 bilhão 
em títulos de dívida em duas 
tranches com vencimento de 

5 a 10 anos, de acordo com 
a Moody’s Investor Service, 
que planeja classificar os tí-
tulos como Ba1. Uma tranche 
será relacionada aos crité-
rios ambientais, sociais e de 
governança, ou ESG, e sus-
tentabilidade, com recursos 
reservados para projetos cor-
porativos verdes ou sociais. A 
outra tranche pode ser usada 
para refinanciar uma parte 
dos títulos conversíveis da 
empresa.

“A empresa tem liquidez 
sólida e ampla presença e po-
sição competitiva em outros 
países da região, o que per-
mite flexibilidade financeira 
para sustentar crises econô-
micas”, escreveu a Moody’s. 

Exame

Mercado Livre 
planeja emissão de 
títulos em dólares
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